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Resumo 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), 55,5% da 

população brasileira se autodeclarou pertencente à população negra (pretos e pardos). 

Ademais, o Censo da Educação Superior de 2023 aponta que 34,6% dos ingressantes no 

ensino superior se declararam pretos ou pardos. Considerando que a Ginástica para 

Todos (GPT), no Brasil, é amplamente difundida por grupos universitários, este estudo 

parte da necessidade de refletir sobre como a representatividade negra tem sido abordada 

nos trabalhos apresentados no Congresso Nacional de Ginástica para Todos (CONGPT). 

Assim, o objetivo do estudo foi revisar os anais do CONGPT entre 2015 e 2023, 

totalizando cinco edições, com o intuito de identificar e mapear produções que abordem 

a presença de pessoas pretas e pardas em eventos, festivais e práticas relacionadas à GPT, 

além de investigar como as questões étnico-raciais têm sido pautadas nesse campo. Para 

isso, foi realizada uma revisão bibliográfica a partir da leitura dos títulos publicados nos 

anais. Como resultados, foram encontrados dois trabalhos que tratam exclusivamente de 

questões étnico-raciais, nos anos de 2019 e 2021, respectivamente. Essa escassez de 

produções revela que, mesmo em práticas consideradas inclusivas, como a GPT, o 

apagamento racial ainda persiste. Tal lacuna nos leva a questionar se esses espaços são, de 

fato, tão democráticos quanto propõem ser. Embora o potencial da GPT para incluir 

diferentes corpos, comunidades e contextos esteja consolidado na literatura, as diferentes 

cores da pele permanecem pouco visibilizadas nas análises. Mesmo quando pessoas negras 

estão presentes nos grupos participantes, observa-se a predominância de pessoas de pele 

clara, refletindo heranças históricas e políticas excludentes do Brasil (Antualpa et al., 2022). 

Antualpa et al. (2022), ao analisarem festivais on-line de GPT em regiões distintas do país, 

identificaram que, mesmo com a ampliação do acesso por meio do ambiente digital, a 
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diversidade étnico-racial nos grupos segue pouco evidente. Neste sentido, é de suma 

importância refletir como se dá essa representatividade e de qual forma surgem 

possibilidades de enfrentamento das concepções e práticas racistas, especialmente em 

relação à autoaceitação e à construção da identidade social das pessoas negras (Hermely, 

2018). Conclui-se, portanto, que, embora a Ginástica para Todos esteja presente em 

distintos espaços e comunidades, e que pessoas negras participem de festivais e grupos 

acadêmicos, os anais do CONGPT revelam uma significativa ausência de trabalhos que 

discutam a representatividade negra como eixo central. Essa lacuna compromete o 

potencial da GPT em enfrentar o modelo social hegemônico e em promover, de forma 

mais intencional, a valorização das culturas africana e afrodescendente (Hermely, 2018). 

Por fim, esta pesquisa lança luz para um debate necessário sobre diversidade no campo 

da Ginástica para Todos. Ao evidenciar a invisibilidade da população negra nos anais do 

CONGPT, lança luz sobre lacunas pouco exploradas em relação à acessibilidade, 

pertencimento e representatividade. 
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